
HORMÔNIOS VEGETAIS

META
Estudar os efeitos dos hormônios vegetais nas plantas.

OBJETIVOS

Aula

9
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INTRODUÇÃO

-

para matar ervas daninhas ou cultivar frutas. 

-

-

de cultura, os cientistas podem desenvolver plantas completas, com raiz 

-
mento dos vegetais (Fonte: http://www.brasilescola.com).
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9PRINCIPAIS CLASSES DE HORMÔNIOS VEGETAIS

FITOHORMÔNIOS OU REGULADORES
DO CRESCIMENTO

AUXINAS

altas nas áreas meristemáticas do broto e da raiz, áreas nas quais as células 

deslocadas por toda a planta a partir dessas áreas. 

à descoberta dos hormônios vegetais 
(Fonte: www.herbario.com.br).
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inibe o alongamento das células naquele local, e o alongamento relativamente 

EFEITOS DA AUXINA

tais como:

crescimento. No caule, ao contrário, sempre há menos hormônio do que 
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9
partenogenéticos, sem sementes.

-
volvimento da maioria das gemas laterais(dominância apical), impedindo 

brotos laterais se desenvolvem formando novos ramos.

-

abscisão
se forma e provoca a sua queda.

o enraizamento de estacas, sendo, por isso, muito úteis na 

usadas na cultura de células e tecidos vegetais, fa-

AUXINAS E REGULADORES
                  DE CRESCIMENTO

hormônios, mas de reguladores de crescimento.

GIBERELINA

-

Refere-se à per-
da de uma parte 
do corpo. É nor-
malmente referido 
para descrever o 
processo através 
do qual uma plan-
ta perde uma ou 
mais partes da sua 
estrutura: folha, se-
mente, fruto.

(Fonte: www.homestead.com).
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presentes possivelmente em todas as plantas, por todas as suas partes e em 

-

As giberelinas têm efeitos drásticos no alongamento dos caules e folhas 

do alongamento celular.

LOCAIS DE PRODUÇÃO DAS GIBERELINAS
NO VEGETAL

-

GIBERELINAS E OS MUTANTES ANÕES

-

e que o crescimento dos tecidos requer este regulador.

GIBERELINAS E AS SEMENTES

Em muitas espécies de plantas, incluindo o alface, o tabaco e a aveia 
selvagem, as giberelinas quebram a dormência das sementes, promovendo 

rompa o tegumento da semente.

GIBERELINAS E DESENVOLVIMENTO DE FRUTOS

sem sementes, soltos entre si.
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9APLICAÇÕES PRÁTICAS DAS GIBERELINAS 

-
mentes em plantas bienais. Juntamente com as citocininas, desempenham 

-

CITOQUININAS

-

que também se originem em algumas folhas e brotos jovens. A primeira 
citoquinina a ser conhecida, a cinetina, foi isolada de um animal (do ADN 
do sêmen do arenque). Mas outras têm ampla ocorrência em plantas e já 
foram isoladas e caracterizadas quimicamente. 

de plantas. Têm um papel importante no desenvolvimento controlado e orga-
nizado da forma e da estrutura das plantas superiores. Quando adicionadas a 
culturas assépticas nas concentrações adequadas, as citoquininas provocam a 

senescência, isto é, 

-

é consideravelmente retardada. Uma citoquinina sintética, a benziladenina, 
-

É o processo de en-
velhecimento dos 
seres vivos - quan-
do as células dei-
xam de se dividir 
para substituírem 
outras células que, 
por alguma razão, 
deixaram de meta-
bolizar.
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CONCLUSÃO

hormônios vegetais como reguladores do crescimento das plantas su-

tecidos do organismo e transportada para outros tecidos onde provoca 

ETILENO

-
vimento e crescimento das plantas. 

A vantagem original do gás etileno como regulador do crescimento reside 

etileno é que ele está geralmente presente na atmosfera, particularmente nas áreas 
de atividade industrial ou de trânsito intenso. Além disso, praticamente todos 

Finalmente, as plantas sujeitas à vários tipos de estresse, como o ataque 

esperados em plantas normais. 

ÁCIDO ABSCÍSICO

atividade, dividindo constantemente as suas células e promovendo o cresci-

pela dormência das gemas do caule e pela queda das folhas.
-
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9

RESUMO

Nesta aula você pode observar o efeito dos hormônios vegetais como 
substâncias reguladoras do crescimento das plantas superiores.

comercialmente para matar ervas daninhas ou cultivar frutas. Podem 

ções mais altas nas áreas meristemáticas do broto e da raiz, áreas nas quais as 

As giberelinas têm efeitos drásticos no alongamento dos caules e 

para cima até os brotos.

das plantas, participando de praticamente todos os processos de crescimento, 

das gemas do caule e pela queda das folhas.

e efeitos nas plantas.

sem sementes. Aumentam, ainda, o tempo de armazenamento de batatas, 
impedindo o brotamento de suas gemas.
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ATIVIDADES

COMENTÁRIO SOBRES A ATIVIDADES

de um organismo apropriado sob condições controladas.

PRÓXIMA AULA

da planta, provocando a sua curvatura.
3. A curvatura da planta ocorre porque o lado iluminado cresce mais do 

herbario.com.br).
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9AUTOAVALIAÇÃO

3. Quando se poda uma roseira, observa-se um rápido crescimento das 

as gemas laterais:

e) forma uma nova gema apical em lugar da eliminada.

destas camadas está relacionada, pelo menos em parte, com:
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